Epistemologia Genética 

Anterior | Próxima
A expressão Epistemologia Genética
Você já ouviu falar em Epistemologia? 

Tem idéia do que significa? 

Epistemologia é teoria da ciência ou, ainda, o estudo do conhecimento.

E genética? Essa pode parecer mais simples.

Genético:

1) relativo à genética, ramo da biologia que estuda a transmissão dos caracteres hereditários.

2) Relativo à gênese.

Ignore o primeiro significado do termo. Aqui nos interessa o segundo significado. Genética é relativo à gênese. Logo, o que significa epistemologia genética? O estudo da gênese do conhecimento humano. 

A Teoria

A Epistemologia Genética de Jean Piaget (1896-1980) tem como interesse estudar a gênese das estruturas cognitivas, explicando-a pela construção – daí construtivismo – mediante a interação radical entre sujeito e objeto.

Quem foi Jean Piaget?

O suíço Jean Piaget desenvolveu a teoria denominada Epistemologia Genética.

Opcionalmente, veja um vídeo legendado de Jean Piaget. Você pode utilizar a tecla pause para uma leitura mais atenta das legendas. Veja também algumas fotos de jean Piaget. 

O Surgimento

Quando foi auxiliar de pesquisa no instituto Binet, local onde se construíam escalas para avaliar o quociente intelectual (Q.I.), Piaget tinha como tarefa aplicar questões a um grupo de crianças e anotar se haviam ou não acertado. Com esse material, seriam construídas tabelas para servir de referência a uma versão para crianças dos testes de Q.I. 

Piaget não se saía bem em sua tarefa de auxiliar de pesquisa. Ao invés de contentar-se em assinalar as respostas certas e as erradas, chamavam-lhe a atenção as repostas erradas dadas pelas crianças. Chamava-lhe mais atenção ainda o fato de crianças de uma mesma faixa etária tenderem a errar as mesmas questões. Causava-lhe ainda mais admiração constatar que crianças que não se conheciam, além de errar as mesmas questões tendiam a explicar os seus erros com uma argumentação muito semelhante.

Interacionismo

Inúmeras teorias tentam explicar o processo de aprendizagem. De acordo com o critério epistemológico de origem do conhecimento, elas podem ser classificadas em três grupos:

- Empirismo

Crença segundo a qual as estruturas de conhecimento são impostas pelo objeto (meio físico e social).  
Há a valorização do meio em detrimento do indivíduo.  
O sujeito é entendido como um recipiente vazio a ser preenchido pelo objeto.  
A teoria behaviorista representa, na psicologia, o empirismo.

- Apriorismo

Crença segundo a qual as estruturas de conhecimento são dadas a priori, ou seja, são inerentes ao sujeito.  
O apriorismo desvaloriza as contribuições do objeto (meio físico e social), supervalorizando as condições internas do sujeito.  
 “Esta epistemologia acredita que o ser humano nasce com o conhecimento já programado na sua herança genética. [...] Tudo está previsto. É suficiente proceder a ações quaisquer para que tudo aconteça em termos de conhecimento” (Becker, 2001b, p. 20).  
Dentre as teorias de aprendizagem que apresentam uma sustentação epistemológica apriorista, pode-se destacar a teoria da Gestalt.

- Interacionismo

Crença segundo a qual a explicação da origem do conhecimento está na síntese permanente entre as condições internas do sujeito e do meio, entre a maturação e a experiência adquirida.  
“Não é possível buscar a causa do comportamento humano num dos pólos da interação, pois a causa não está nem no indivíduo, nem no meio, mas nas ações do sujeito que responde às resistências do meio, modificando ativamente suas estruturas” (CUNHA, 1999, p.59).
 Destaca-se, neste modelo, a Epistemologia Genética de Jean Piaget.

Método Clínico

No início de suas pesquisas, Piaget deparou-se com métodos de coleta de dados que se mostravam limitados para atingir a sua finalidade que era explicar a gênese e o desenvolvimento do conhecimento. O que se tinha à disposição para estudar o desenvolvimento cognitivo eram basicamente a observação pura e os testes padronizados. 
Ele criou, então, uma metodologia mais flexível que o teste padronizado, mas, ao mesmo tempo, mais estruturada que a observação pura. A essa metodologia Piaget chamou de Método Clínico.
Piaget (1926, p.11), em A representação do mundo na criança, preocupado com as questões metodológicas envolvidas em um trabalho de pesquisa sobre a gênese e o desenvolvimento das estruturas do conhecimento, afirma que duas qualidades são fundamentais ao bom experimentador “saber observar, ou seja, deixar a criança falar, não desviar nada, não esgotar nada e, ao mesmo tempo, saber buscar algo de preciso, ter a cada instante uma hipótese de trabalho, uma teoria, verdadeira ou falsa, para controlar”. 

O método clínico piagetiano pode ser encontrado sob três modos de aplicação que são: 

- Observação Clínica

É diferente da observação pura.

Questiona-se e/ou se criam algumas situações para observar as ações dos sujeitos analisados. 

A partir de hipóteses sobre o que está se passando na mente do sujeito, fazemos modificações na situação e as ações do sujeito indicam se nossas hipóteses estão corretas ou não. 

Há um suporte teórico e hipóteses guiando a observação. Há, sobretudo, uma questão a qual se quer responder. 

- Entrevista Clínica

A entrevista clínica verifica as estruturas do pensamento do sujeito através de seus aspectos verbo-conceptuais. Delval (2002, p, 70) chamou de “entrevista livre, sem material”. 
 
Consiste em uma conversa aberta com o sujeito pesquisado, na qual se procuram seguir suas idéias e explicações sobre um determinado tema. Pesquisas sobre moralidade, justiça e outros fenômenos de existência imaterial podem valer-se desse tipo de metodologia. 

O entrevistador intervém sistematicamente e conduz suas perguntas de modo a tentar esclarecer o que a criança diz. A utilização de um material está excluída ou será muito limitada, devido à natureza dos problemas que lhe colocamos. 

Na entrevista semi-estruturada existem perguntas básicas que são comuns a todos os sujeitos envolvidos na pesquisa, mas essas perguntas:“vão sendo ampliadas e complementadas de acordo com as respostas dos sujeitos para poder interpretar o melhor possível o que vão dizendo. As respostas orientam o curso do interrogatório, mas se retorna aos temas essenciais estabelecidos inicialmente. É o tipo de entrevista mais empregado na pesquisa” (DELVAL, 2002, p. 147).

 

Há diversos tipos de resposta na entrevista clínica

- Respostas de tipo Espontâneo

são as que mais valor têm para o pesquisador. Nelas o sujeito fala espontaneamente sem a intervenção ou solicitação do pesquisador.

- Respostas desencadeadas

são de grande valor para a pesquisa. “Surgidas na entrevista diante das perguntas do experimentador, mas elaboradas pelo sujeito e relacionadas com o conjunto de seu pensamento” (DELVAL, 2002, p. 137).

- Respostas sugeridas

apresentam pouco valor para a pesquisa e deve-se procurar evitá-las. Elas são influenciadas pela intervenção do experimentador e não expressam o pensamento da criança. São muito comuns no pesquisador pouco experiente.

- Respostas Fabuladas

podem nos ajudar a entender o funcionamento afetivo da criança, mas têm pouco valor para o estudo da gênese e do desenvolvimento do conhecimento. São histórias que a criança conta ao longo da entrevista e que não têm relação com o tema central.

- Respostas não-importistas

relevam a falta de interesse do sujeito para realizar a atividade. Não apresentam interesse para a pesquisa. Têm a intenção de acabar a tarefa.

- Método Clínico propriamente dito

Algumas idéias sobre método clínico, de acordo com Juan Delval (2002):

Não se baseia “na conversa, mas, sim, no tipo de atividade do experimentador e de interação com o sujeito” ( p. 67). É a “explicação sobre uma situação” com “transformações de um material”. 
Através dele o sujeito é entrevistado “sobre transformações que se produzem nos objetos que tem diante de si. As ações que o sujeito realiza e suas explicações nos informam sobre suas idéias. A conversa com o sujeito serve para dar-lhe instruções e nos ajuda a interpretar o sentido do que ele faz” (p.70). 
“O sujeito tem de resolver tarefas mediante sua ação e pede-se a ele explicações do que faz. A explicação é um complemento da ação” ( p. 67). 

A coleta de dados ocorre através da proposição de tarefas e sua execução pelo sujeito, da observação e da conversa com o sujeito sobre a tarefa realizada. Por meio dessa conversa, o experimentador pode seguir o pensamento do sujeito. Além disso, o método caracteriza-se pela análise dos dados “sob a ótica da teoria em questão” (Kebach e outros, p. 7). Dessa forma, pode-se dizer que o método clínico “é uma forma de descobrir os aspectos do funcionamento e estruturação da mente da criança enquanto ela organiza os objetos sobre os quais age e atribui, por essa ação e pela verbalização de seus atos, sentido a esses objetos”. 

veja um vídeo INCLUDEPICTURE "http://www.ufrgs.br/faced/slomp/pead/epistemologia-genetica/exercicio.gif" \* MERGEFORMATINET 


Opcionalmente,  sobre a aplicação do método clinico piagetiano em uma prova de conservação da substância. 

Conceitos Importantes

- Estrutura e Esquema

Esquema (schème) é o que é generalizável em uma ação e estrutura refere-se à coordenação de esquemas. Estrutura refere-se à organização, logo, ao aspecto orgânico, e se manifesta por meio da forma, constituindo-se esta em uma generalização. 

Segundo Montangero e Maurice-Naville (1998):
“é mais freqüentemente utilizada para designar as formas de organização dos raciocínios” ( p.179). 
 A constituição das estruturas mentais pode ser explicada como sendo:
“uma reorganização dos conhecimentos que consiste em reunir em um todo as inferências que poderiam existir anteriormente, mas sem serem coordenadas. A idéia de estrutura pode, assim, explicar a rapidez de raciocínios lógicos e o sentimento de evidência que os acompanha” (p.180).

- Inteligência

A Epistemologia Genética piagetiana busca explicação para a inteligência humana. Em O nascimento da inteligência na criança Piaget define inteligência “como a busca intencional de meios para atingir um fim” (MONTANGERO e MAURICE-NAVILLE, 1998, p.39).

- Assimilação/acomodação/adaptação

A adaptação intelectual consiste em um equilíbrio progressivo entre a assimilação e a acomodação.
Assimilação consiste na incorporação de elementos novos a uma estrutura já existente e o seu pólo complementar acomodação consiste nas transformações pelas quais passa a estrutura já existente para incorporar elementos novos. Logo, a assimilação consiste numa ação do sujeito sobre o meio e a acomodação numa ação do sujeito sobre si próprio para responder às resistências oferecidas pelo meio.

- Equilibração

O desenvolvimento é “uma equilibração progressiva, uma passagem contínua de um estado de menor equilíbrio para um estado de equilíbrio superior” (PIAGET, 1989, p. 11).

- Abstração empírica/abstração reflexionante

Para Piaget aprender é construir estruturas de assimilação. Essas estruturas são construídas, pelo processo de abstração reflexionante. Piaget diferencia a abstração empírica da abstração reflexionante.


- Abstração empírica (empirique)

- relaciona-se aos objetos ou à ação nos seus aspectos materiais, retirando dos mesmos aquilo que já existe “antes de qualquer constatação por parte do sujeito” (PIAGET, 1995, p. 6).

- “é agir sobre as coisas e retirar daí algo, ou, ainda, agir sobre as próprias ações e retirar dessas ações, nas suas características materiais, observáveis, alguma coisa” (BECKER, 2001b, p. 38).

- Abstração reflexionante (réfléchissante)

- o sujeito debruça-se sobre o meio, sobre os objetos, sobre as relações sociais “retirando qualidades, não mais desse meio, desses objetos, mas da coordenação das próprias ações” (BECKER, 2001b, p.38).

- não procede dos observáveis, mas, ao contrário, é “procedente das ações ou operações do sujeito, e transferindo a um plano superior o que foi tirado de um nível inferior de atividade, do que advém diferenças que levam necessariamente ao patamar de chegada a composições novas e generalizadoras”( PIAGET, 1995, p.5).

- se apóia sobre as “formas e sobre todas as atividades cognitivas do sujeito (esquemas ou coordenações de ações, operações, estruturas, etc.), para delas tirar certos caracteres e utilizá-los para outras finalidades (novas adaptações, novos problemas, etc.)” (PIAGET, 1995, p. 6).

- por conduzir a patamares superiores, é capaz de produzir novidades. Piaget (1995, p.205) salienta que a abstração reflexionante é “fonte contínua de novidades, porque atinge novas ‘reflexões’ sobre cada um dos planos sucessivos do ‘reflexionamento’ e estes se engendram sem que sua seqüência seja jamais acabada”.

- oferece condições para que um sujeito resolva um novo problema, valendo-se “de certas coordenações de estruturas já construídas, para reorganizá-las em função de novos dados” (PIAGET, 1995, p.6).

Há duas variedades de abstração reflexionante:
Pseudo-empírica (pseudo-empirique): se ocorrer “a partir de objetos materiais, como se se tratasse de abstrações empíricas”, mas “as propriedades constatadas são, na realidade, introduzidas nestes objetos por atividades do sujeito” (PIAGET, 1995, p.6). Ela depende dos observáveis, mas não se limita a eles.

Abstração refletida (réfléchie) ou pensamento reflexivo (réflexive): quando uma reflexão torna-se tema de reflexão. Pensamento reflexivo designa um estado e não um processo. A abstração refletida implica tomada de consciência, trata-se de “um processo de abstração reflexionante, procedendo por reflexão sobre as reflexões particulares” (PIAGET, 1995, p. 18), constituindo-se na tomada de consciência sobre os resultados de uma abstração reflexionante. Normalmente a abstração refletida é posterior com relação às abstrações reflexionantes.

- Operativo/figurativo

“O desenvolvimento espontâneo da inteligência, que conduz as ações sensório-motrizes elementares às operações concretas, e, depois, formais, é assim caracterizado pela constituição progressiva de sistemas de transformações. Chamamos de ‘operativo’ este aspecto dos conhecimentos, chegando o termo operativo a compreender mais as ações iniciais do que as estruturas propriamente operatórias [...]. Chamamos de ‘figurativos’ os instrumentos de conhecimento que incidem sobre os estados ou que traduzem os movimentos e transformações em termos de simples sucessão de estados” (PIAGET, 1976, p. 42).

Construtivismo

“Construtivismo não é uma prática, ou um método; não é uma técnica de ensino nem uma forma de aprendizagem; não é um projeto escolar; é, sim, uma teoria que permite (re)interpretar todas essas coisas, jogando-nos para dentro do movimento da história – da humanidade e do universo” (BECKER, 2001, p. 72).
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ATIVIDADE 1 - Para complementar o estudo, leia os textos:

- PIAGET, Jean. O desenvolvimento mental da criança. In: Seis estudos de psicologia. Rio de Janeiro: Forense. Ler primeira parte: página 11 a 16.

- BECKER, Fernando. Ensino e construção do conhecimento: o processo de abstração reflexionante. In: Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: ARTMED, 2001.

- BECKER, Fernando. O que é construtivismo? in Educação e construção do conhecimento. Porto Alegre: ARTMED, 2001. 

 OBS: os textos estão no pólo para quem quiser fazer cópia.

 

